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E DI TORIAL

Entrevista com Dra. Amanda Grossi

Professores recebem prêmios

FELIZ ANO NOVO!

POR :  PROFa. ANNA LYDIA COLLARES

PROFa. ANNA LYDIA COLLARES SE DESPEDE 
DA PRESIDÊNCIA E RELEMBRA SUA TRAJETÓRIA

POR: Profa. Anna Lydia Collares

ESPORTE

Enfim, dezembro! E, com fim do 
ano de 2015, novas metas, novos desa-
fios, novos horizontes e novo ano. Pla-
nejamos para 2016 muitas transforma-
ções e reciclagens. Nova gestão começa 
no SINEPE RJ.  Após três anos ocupando 
a presidência, é com muito orgulho que 
transmito o cargo a uma colega como a 
profª. Claudia Costa, que já esteve nesta 
função durante os seis anos anteriores 
à minha gestão. Ela, sempre incansável 
na ação sindical, só acrescentou valor e 
relevância ao trabalho realizado.

Durante a gestão 2013/2015, alcan-
çamos objetivos como a ampliação da 
área do Sindicato, com a compra da sala 
1203 (cobertura) e a reforma do auditó-
rio, expandindo a capacidade de assen-
tos para eventos e palestras.

Uma gestão não se faz sozinha. Du-
rante todo o tempo, pude contar com 
experientes colegas que contribuíram 
com suas vivências e olhares, doaram 
seu tempo para as ações, que não são 
poucas e requerem muito estudo e com-
prometimento.

O grande desafio, a partir de agora, 
é manter as conquistas até aqui obtidas 
e promover os avanços necessários em 
sintonia com os novos tempos. Como 
disse e reforço, não é tarefa para uma só 
pessoa. Lutamos juntos pela ampliação 
da participação de um número cada vez 
mais expressivo de escolas associadas. 
Tivemos, durante estes três anos, um 
crescimento de 20%.

Buscamos conquistar novos par-
ceiros para acrescentar às ações, parti-

cipando da nova chapa, formando no-
vas lideranças, rejuvenescendo nossa 
entidade, seja a partir da ação sindical, 
seja a partir de ideias novas, consolida-
das em novos projetos e novas aborda-
gens. Sem esquecermos, claro, das lutas 
históricas e permanentes de nossa cate-
goria, conquistadas pelas gerações que 
nos antecederam ao longo dos mais de 
70 anos do SINEPE RJ.

Administrativamente, nossa meta 
era dotar o SINEPE RJ de uma equipe 
absolutamente profissionalizada, com 
capacidade para atender nossos asso-
ciados e fundamentada em competên-
cias. Fizemos novas contratações, am-
pliamos a assessoria pedagógica e a de 
comunicação.

Valorização do educador é um dos 
princípios básicos de nossa atuação. 
Demos continuidade ao ciclo de pa-
lestras durante os anos, criamos o Prê-
mio Professor começando pelo Ensino 
Médio e prosseguindo com os demais 
segmentos, que todos os anos vêm tra-
zendo Práticas Pedagógicas Diferencia-
das para a sala de aula. No próximo ano, 
dando continuidade ao projeto, será a 
vez da Educação Infantil.

Expandimos, significativamente, 
nossa presença nas mesas de negocia-
ções de acordos e convenções coletivas, 
abrangendo toda nossa base, com reu-
niões em cada município onde temos 
diretores regionais. Estreitamos laços 
com os dirigentes sindicais, tendo tro-
cas consistentes e fortalecendo, assim, a 
relação SINEPE RJ, SAAE e SINPRO. Ao 

mesmo tempo, nos aproximamos dos 
Órgãos Públicos para avançarmos nos 
interesses da área educacional. 

Enfim, o resultado dos esforços re-
alizados por todos os que participaram 
desta gestão é um Sindicato acolhedor, 
com ações transparentes, corpo técni-
co comprometido, colaboradores que 
já estão conosco há anos e dão o seu 
melhor para a construção desta histó-
ria sindical. Meu agradecimento e res-
peito a todos!

Por fim, não posso deixar de agra-
decer imensamente o apoio de todos 
– do vice-presidente e diretores, dos 
diretores regionais, da equipe adminis-
trativa, assessorias e escolas associadas 
–, pois deram à gestão que hoje se en-
cerra um toque especial! Vocês são os 
responsáveis pelo êxito de nossas rea-
lizações.

Não é uma despedida e sim uma 
outra forma de eu estar contribuindo 
para o Sindicato. Vou assumir agora 
outras tarefas, com as quais me iden-
tifico, como diretora financeira, para 
ajudar na continuidade de um traba-
lho enriquecedor que tive a honra de 
liderar nos últimos três anos.

 Então, vamos em frente, fazendo 
o que mais amamos, pois, como di-
zia Aristóteles: “o prazer no trabalho 
aperfeiçoa a obra”. Que possamos ser 
melhores a cada obra que nos propu-
sermos a fazer.

Muito obrigada!
Anna Lydia Collares
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Joana Meneguzzo Pasquali
Estudante universitária
São Marcos, RS

A educação é a melhor maneira de impulsionar grandes ideias.
Quem comprovou isso foi a estudante Joana Meneguzzo Pasquali, ex-aluna
do Colégio Mutirão, de São Marcos (RS), conveniado ao Sistema Positivo
de Ensino. Ao longo do ano letivo de 2014, ela desenvolveu um projeto com 
o objetivo de detectar substâncias tóxicas no leite UHT. A iniciativa deu tão 
certo que ela conquistou o primeiro lugar no Prêmio Jovem Cientista do 
CNPq. Com isso, além de contribuir para a segurança alimentar,
ela descobriu que as mudanças acontecem quando a curiosidade
e o conhecimento caminham juntos.

SISTEMA POSITIVO DE ENSINO.  
ACREDITE NO PODER DA EDUCAÇÃO.

somospositivo.com.br
facebook.com/editorapositivo 
twitter.com/editorapositivo
youtube.com/editorapositivo

              DESCOBRI QUE  
O CONHECIMENTO PODE  
  TRANSFORMAR BOAS IDEIAS  
              EM REALIDADE.

AF an Jornal Sinepe RJ 21x29cm - Institucional SPE 2015 - Ex-Aluna JOANA.indd   1 06/11/15   16:12
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Lei Federal Nº 13.185, de 11 de no-
vembro de 2015
Institui o Programa de Combate à Inti-
midação Sistemática (Bullying).

Lei Federal Nº 13.174, de 21 de outu-
bro de 2015
Insere inciso VIII no art. 43 da Lei no 

9.394, de 20 de dezembro de 1996, que 
estabelece as diretrizes e bases da edu-
cação nacional, para incluir, entre as 
finalidades da educação superior, seu 
envolvimento com a educação básica.

AT UALIZE -SE

LEGISLAÇÕES

O transplante de medula é um tra-
tamento que pode beneficiar diversas 
doenças em diferentes estágios, como 
leucemias, linfomas, anemias graves, 
hemoglobinopatias, imunodeficiências 
congênitas, erros inatos de metabolis-
mo, mieloma múltiplo e doenças autoi-
munes, por exemplo. O hematologista 
e diretor do Centro de Transplante de 
Medula Óssea do INCA, Luis Fernando 
Bouzas, explica que o procedimento 
consiste em substituir uma medula ós-
sea deficiente por células normais de 
medula óssea, com a finalidade de re-
constituir uma medula saudável.

No entanto, para quem precisa, não 
é tão simples assim encontrar um doa-
dor – estima-se que a chance de achar al-
guém compatível é de 1 a cada 100 mil, 
mas este número pode aumentar ainda 
mais dependendo da miscigenação. No 
Brasil, por exemplo, a mistura de raças 
dificulta um pouco a localização de do-
adores compatíveis. Em 2015 o IBGE 
calculou somos cerca de 205 milhões 
de brasileiros, mas dados mostram que 
hoje existem pouco mais de 3 milhões 
cadastrados no Registro Nacional de 
Doadores Voluntários de Medula Óssea 

(REDOME), ou seja, o banco possui ape-
nas o equivalente a 1.46% da população.

Para ser doador, existem alguns re-
quisitos, como ter uma boa saúde (sem 
doenças infecciosas, como hepatite, 
Chagas, HIV, sífilis, e outros problemas, 
como diabetes, câncer e doenças especí-

ficas do sangue) e ter entre 18 e 55 anos 
para fazer o cadastro, podendo, porém, 
vir a ser chamado até os 60 anos. Saiba 
como ser doador através do Registro de 
Doadores de Medula (REDOME), no site 
www.redome.inca.gov.br ou nos telefo-
nes (21) 2505-5656/2505-5639.

DOAÇÃO DE MEDuLA ÓSSEA
BANCO POSSUI APENAS 1.46% DA POPULAçãO 

SAÚDE

DÚVIDAS SOBRE 
LEGISLAÇÃO?

pedagogico2@sineperj.org.br

entre em contato com
 nossa assessoria:
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CENÁRIO ECONÔMICO
ECONOMIA

O ano de 2015 está terminando e, diante de tantas incertezas, como a inflação, dólar e 
juros altos, desemprego e retração no Produto Interno Bruto (PIB), o SINEPE RJ con-
vidou o economista Luiz Fernando Bastos, Administrador de Empresas, com MBA em 
Gestão Empresarial pela FGV RJ, para orientar os diretores escolares em como minimi-
zar o impacto da economia nas escolas particulares do Estado do Rio de Janeiro.

Confira a entrevista com o economista.

SINEPE RJ: Em razão da situação 
econômica do país, quais as perspec-
tivas para as escolas em 2016?
Luiz Fernando Bastos: O cenário 
retrata uma migração dos alunos 
das escolas particulares para a rede 
pública. A inadimplência de 2015 
está inaceitável para manutenção 
das instituições. Até março/2016, as 
escolas terão que trabalhar a 
retenção e a criação de novas 
matrículas. Isso ditará a sua 
sobrevivência até o final da 
crise.

SINEPE RJ: Que sugestões 
e providências devem ser 
implementadas nas institui-
ções?
LFB: É importante fazer uma 
revisão em todos os custos e 
parcerias. Através de uma re-
visão na planilha financeira, 
a escola deve fazer um plano 
de negócios que ofereça a ca-
pacidade de manter a empre-
sa saudável. É importante 
desenvolver um orçamento 
focado em cortar custos, re-
ver processos e maximizar a 

receita por matrícula. 

SINEPE RJ: Com relação à inadim-
plência, existe alguma forma de mi-
nimizá-la?
LFB: Trabalhei no mercado financei-
ro muitos anos e afirmo que cobrar é 
uma arte, fazer uma boa negociação 
é uma virtude. Devemos demons-

trar às famílias que entendemos o 
momento de crise que atravessamos 
e que buscamos soluções que sejam 
boas para ambos os lados. Muitos de-
vedores têm o desejo de pagar. Atue 
imediatamente. 
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SINEPE RJ: Como fazer para captar 
novos alunos?
LFB: Eu respondo com outra pergun-
ta: como fazer para reter os alunos 
atuais? Acredito que ações de bônus, 
descontos, entre outras, têm fôlego 
limitado e podem comprometer a 
receita da escola. Daí a importância 
do Plano de Negócios e do Orçamen-
to. A retenção e conquistas precisam 
de uma negociação pessoal. Convide 
o seu aluno atual a trazer a família 
para conhecer o seu trabalho. Estude 
a viabilidade de fazer um pacote por 

“É importante desenvolver um orçamento 
focado em cortar custos, rever processos
e maximizar a receita por matrícula. 

A retenção e conquistas precisam de uma
negociação pessoal. Convide o seu aluno
atual a trazer a família para conhecer 
o seu trabalho. Estude a viabilidade 
de fazer um pacote por grupo."

Luiz Fernando Bastos

grupo.  
SINEPE RJ: É viável conceder des-
contos?
LFB: Depende do que diz o seu orça-
mento e no que determinou no seu 
Plano de Negócios. Você sabe qual é 
o ponto de equilíbrio na sua escola? 
Quantos alunos/receita são neces-
sários para pagar todos os custos? A 
simples concessão de descontos co-
locará o aluno em sala de aula, mas 
pode gerar um déficit ao caixa. Veja 
algumas dicas importantes: 

a) Faça uma Reengenharia Fi-

nanceira. Escolha novos parceiros 
comerciais e bancários. Todos os 
nossos relacionamentos comerciais 
terão que nos entregar mais, por me-
nos.

b) Construa alianças estratégi-
cas e faça parcerias. Movimente seu 
negócio com criatividade.

c) Não pense que sabe de tudo 
ou pode resolver tudo. Peça opinião 
e sugestões aos seus colaboradores. 
Dependendo da situação, permita 
que um especialista ajude na elabo-
ração e cumprimento do seu plano 
de negócios.
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pARA EVItAR A INADIMpLêNCIA
JUR Í DI CO

SINEPE RJ: Como a escola pode estar 
ainda mais atenta aos documentos exi-
gidos na matrícula para minimizar a 
inadimplência?
Dra. Amanda Grossi: Como forma de 
minimizar a inadimplência escolar já 
desde a matrícula, é importante que 
as escolas exijam a documentação ne-
cessária e atualizada do responsável 
financeiro pelo aluno. É de suma im-
portância que seja exijida a certidão de 
quitação de débitos anteriores, prevista 
na Lei no 12.007/09, nos casos de alunos 
novos, e, também, comprovante de re-
sidência atualizado de, no mínimo, três 
meses. No caso dos alunos que farão 
rematrícula, a escola deverá atualizar 
o cadastro, requerendo comprovante 
de residência atualizado, assim como 
telefones para contato do responsável 
financeiro. 

SINEPE RJ: A escola é obrigada a reno-
var a matrícula do aluno quando hou-
ver mensalidade do ano anterior em 
aberto?
AG:  De acordo com o artigo 5o da Lei 
nº 9.870/99,  “os alunos já matriculados, 
salvo quando inadimplentes, terão di-
reito à renovação das matrículas, obser-
vado o calendário escolar da instituição, 
o regimento da escola ou cláusula con-
tratual”.
Vale ressaltar que a lei se refere aos 
alunos já matriculados, não fazendo 
referência direta ao responsável finan-
ceiro. Por esta razão, se o aluno estiver 
inadimplente, a matrícula poderá ser ne-
gada, mesmo que seja solicitada a rema-
trícula do aluno com outro responsável 
financeiro.
Em caso de negociação da dívida, a as-

A assessoria de cobrança do SINEPE RJ, oferecida gratuitamente aos associados, res-
pondeu abaixo perguntas importantes para evitar a inadimplência ou lidar com ela.

sessoria jurídica de cobrança de mensa-
lidades escolares orienta que as parcelas 
não ultrapassem o final do ano letivo.

SINEPE RJ: Como deve ser realizada a 
cobrança das mensalidades em atraso?
AG: : Orientamos que a cobrança seja 
feita por carta impressa, encaminhada 
pelos correios, com aviso de recebimen-
to, ao responsável financeiro. Nas cartas 
de cobrança, deverá constar, obrigato-
riamente, o nome, endereço completo 
da Instituição de Ensino e CNPJ.
Vale lembrar que, em caso de aluno bol-
sista, ocorre a perda da bolsa se houver 
inadimplência e caso haja previsão con-
tratual.

SINEPE RJ: Qual é o tempo necessário 
para a escola negativar ou iniciar a co-
brança das mensalidades em atraso?
AG: A cobrança extrajudicial das men-
salidades escolares pode ser iniciada 
a partir de noventa dias da data do 
inadimplemento. O SINEPE RJ presta 
esse serviço gratuitamente para as es-
colas associadas, através do envio de 

carta de cobrança com aviso de recebi-
mento para os responsáveis financeiros 
inadimplentes. Por isso, é importante 
termos o comprovante de residência 
do responsável financeiro atualizado. O 
ideal é não deixar um espaço de tempo 
maior que esse entre a data da inadim-
plência e a data do início da cobrança, 
sendo esta iniciada o mais breve possí-
vel, para que, no final do ano, não se acu-
mulem muitas mensalidades. De acor-
do com o artigo 6º da  Lei nº 9.870/99, 
“são proibidas a suspensão de provas es-
colares, a retenção de documentos esco-
lares ou a aplicação de quaisquer outras 
penalidades pedagógicas por motivo de 
inadimplemento, sujeitando-se o con-
tratante, no que couber, às sanções le-
gais e administrativas, compatíveis com 
o Código de Defesa do Consumidor, e 
com os artigos 177 e 1.092 do Código 
Civil Brasileiro, caso a inadimplência 
perdure por mais de noventa dias”. As-
sim, caso a inadimplência perdure por 
mais de noventa dias, a escola poderá 
negativar o nome do responsável finan-
ceiro no órgão competente. Mas o deve-
dor deverá ser previamente notificado, 
através de carta, antes de ser realizada a 
negativação.

SINEPE RJ: Quais meios devem ser uti-
lizados para realizar a cobrança?
AG:  A cobrança deve ser feita por carta 
dirigida ao responsável financeiro, en-
viada com aviso de recebimento. Em al-
guns casos, por contato telefônico. Não 
é orientado o envio de carta por agenda 
ou por e-mail.

"É importante que 
as escolas exijam a 
documentação neces-
sária e atualizada do 
responsável financei-
ro pelo aluno."

Dra. Amanda Grossi

Dra. Amanda Grossi é Assessora
Jurídica de Cobrança do SINEPE RJ
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AVALIAÇÃO E EDuCAÇÃO BÁSICA
J UR Í DICO

A avaliação é um aspeto fundamental 
em todos os níveis de ensino. Sem ava-
liação teremos apenas uma visão im-
pressionista e inútil sobre a qualidade 
dos processos diretos e indiretos desen-
cadeadores da aprendizagem dos alunos 
e da sua sustentabilidade.
No quadro da Educação Básica no sis-
tema educativo brasileiro, temos assis-
tido a uma crescente febre avaliativa, 
através de provas estandardizadas, rela-
tivamente às aprendizagens. Por vezes, 
com dificuldade em se justificar como 
instrumento de política educativa que 
alavanque mais aprendizagens dos alu-
nos. Desconhecem-se estudos que apre-
sentem evidências de que, por via do 
aumento do número de provas estan-
dardizadas de avaliação externa, os alu-
nos brasileiros estejam a aprender mais 
e melhor. E esta é a questão essencial. 
Se não se estabelecer um nexo entre 
mais provas e mais aprendizagens, 
então essa proliferação de provas não 
tem razão de existir, pelo menos à luz 
do interesse público. 

Um dos princípios básicos da teoria 
da avaliação é que esta nunca pode ser 
um fim em si mesma . Ela tem sempre 
de ser um instrumento ao serviço de um 
bem maior. No caso da avaliação dos 
alunos da Educação Básica no Brasil, a 
avaliação através de provas estandar-
dizadas só se justifica se comprovada-
mente permitir uma caraterização subs-
tantiva dos níveis de aprendizagem dos 
alunos e se contribuir para identificar 
limitações desses níveis que possam ser 
remediadas/corrigidas pelos professores 

em sala de aula. A dimensão diagnóstica 
das provas que permita introduzir me-
lhorias nos percursos de aprendizagem 
dos alunos e na ação estimulante dos 
professores deveria ser a pedra de toque 
das provas estandardizadas. 
Mas isto parece não preocupar os pro-
motores desta sanha avaliativa. Parte-
-se, numa lógica de confiança e boa-fé 
apriorística, do princípio de que a mais 
provas corresponderá mais aprendiza-
gem. Tendo em consideração todos os 
efeitos adversos decorrentes do aumen-
to do número de provas no sistema, não 
se pode continuar mais esta política de 
forma acrítica, desarticulada e sem justi-
ficação substantiva. Não são necessárias 
mais provas. O que é necessário é inves-
tir tempo, pesquisa e dinheiro no aper-
feiçoamento de um menor número de 
provas. E, com isso, deixar professores e 
alunos concentrarem-se no seu métier: 
promover aprendizagens e aprender.

Ainda recentemente, o Presiden-
te Obama apelava a que se verifique 

POR : ALEXANDRE VENTURA uma diminuição do número de provas 
estandardizadas no sistema educacio-
nal americano. Ele considera que tantas 
provas têm afetado a alegria de ensinar e 
aprender. Até no império da indústria de 
provas educacionais estandardizadas há 
correntes de opinião cada vez mais fortes 
que pretendem moderar a tendência do 
incremento da aplicação dessas provas. Já 
se entendeu que os prejuízos decorrentes 
da profusão de provas educacionais – di-
minuição do tempo dedicado a ensinar e a 
aprender o currículo e a desenvolver com-
petências; redução do próprio currículo 
em função do mais valorizado nas provas; 
encurtamento do papel diagnóstico das 
provas para aperfeiçoar o ensino; aumen-
to dos níveis de stress em professores e 
alunos; concentração na avaliação em de-
trimento do ensino; empobrecimento da 
diversidade do debate sobre os fenômenos 
da educação – superam alguns eventuais 
benefícios decorrentes da aplicação dessa 
medida de política educacional.

TEMOS ASSISTIDO A UMA CRESCENTE 
FEBRE AVALIATIVA
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ESPORTE S

DIREtO DAS SALAS DE AuLA pARA
AS QuADRAS

Dizem os orientais que o esporte é 
uma atividade que faz bem para o corpo 
e, principalmente, para a alma. Para os 
gregos, cada idade tinha a sua própria 
beleza, e a juventude tinha a posse de 
um corpo capaz de resistir a todas as 
formas de competição, fosse em pistas 
de corrida ou na força física. A estética, 
o físico e o intelecto faziam parte de 
sua busca pela perfeição, sendo que um 
belo corpo era tão importante quanto 
uma mente brilhante. Foi com esta fi-
losofia que o país europeu desenvolveu 
os Jogos Olímpicos, ou as tradicionais 
Olimpíadas, no ano 776 a.C. Até 2015, 
muitas águas rolaram, atletas marca-
ram gerações e, claro, jovens surgiram 
nessa grande arena esportiva. 

Em tal contexto, as escolas continu-
am a ter papel crucial na formação dos 
jovens. É dentro das suas quadras que 
acontece o maior estímulo para o en-
tusiasmo pelo esporte. Perder e ganhar 
fazem parte do jogo, mas o importante, 

no final, é superar seus próprios desa-
fios e limitações.

Acreditando nisso, o SINEPE RJ 
incentiva que todas as instituições or-
ganizem suas olimpíadas. E ações mais 
abrangentes, como os Jogos das Escolas 
Particulares de Teresópolis – JEP, são 
apoiadas pelo Sindicato. Em seu segun-
do ano, o JEP 2015 reuniu as escolas 
Renascer do Sol, Serrano, CENA, Ideal, 
George March, Ceso, Espaço e Vida e 
Colégio São Paulo, que participaram 
das disputas das modalidades em três 
categorias: A – até 11 anos; B – até 13 
anos;  e  C – até 17 anos, totalizando cer-
ca de 630 atletas. 

No Estado do Rio de Janeiro, muitos 
colégios participam dos Jogos Interco-
legiais, considerados um dos maiores 
eventos estudantis do país. O Intercole-
gial já revelou inúmeros craques do es-
porte, como as ex-atletas do vôlei, Virna 
Dias (Colégio MV1) e Ana Richa (Colé-
gio Souza Leão), bem como Luiz Lima  

da natação (Colégio Princesa Isabel). A 
mais nova revelação do Intercolegial é 
o nadador Matheus Santana (Colégio 
Legrand), que é considerado uma das 
grandes promessas da natação brasilei-
ra para os Jogos Olímpicos do Rio, em 
2016.

O Colégio Salesiano, em Niterói, foi 
campeão nove vezes no Intercolegial, 
no período entre 1983 a 1992, e é co-
nhecido nacionalmente pelo incentivo 
às atividades esportivas. “A escola vê o 
esporte com a mesma importância do 
conteúdo didático que é desenvolvido 
em sala de aula, uma vez que, por meio 
do esporte, também é possível trabalhar 
o respeito mútuo, a interação, a respon-
sabilidade e as habilidades de cada alu-
no”, afirma a assessoria de comunicação 
da escola.

De acordo com a pedagogia salesia-
na, o esporte e as atividades culturais 
favorecem a socialização e o protagonis-
mo dos alunos ao oportunizar o conví-

Alunos de Teresópolis durante os JEP
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AS QuADRAS

vio com outros nessas áreas de interesse. 
Essas práticas garantem, ainda, o desen-
volvimento motor e psicológico dos es-
tudantes, fortalecendo os benefícios de 
uma vida ativa e saudável. 

“A preparação de atletas para as 
competições municipais, estaduais, re-
gionais e internas nos Salesianos de Ni-
terói acontece através das aulas de Trei-
namento Esportivo extracurriculares, 
que são gratuitas para alunos, convida-
dos e voluntários”, divulga a assessoria.

Seis alunos do 3º ano do Fundamen-
tal 2, do Salesiano Santa Rosa, são inte-
grantes da equipe de handebol da escola 
e defendem a camisa desta nos torneios. 
O estudante do 3o ano e atleta Eduardo 
Caldeira fala sobre a importância de ter 
disciplina através do esporte: “Uma coi-
sa que nosso técnico sempre fala é que 

quer formar atletas, e não apenas joga-
dores. Isso envolve também melhorar 
no lado moral, na ética e no trabalho em 
equipe”.

O ano de 2016 deve revelar promes-
sas reconhecidas tanto pelas escolas 
quanto pelos torneios tradicionais. O 
Intercolegial já possui 16 categorias es-
portivas, - em 2015 - incluiu o Badmin-
ton e a Luta Olímpica. O assessor de 
eventos da Abadai Produções, empresa 
responsável pela organização dos Jogos 
Intercolegiais, Sergio Freitas, fala sobre 
as oportunidades dos jovens no merca-
do esportivo: “Existem professores do 
Intercolegial que, além do trabalho nas 
escolas, trabalham ou têm acesso aos 
clubes. Dessa forma, o nosso torneio 
acaba servindo de vitrine para os alunos 
que almejam chegar a disputar campeo-

natos pelas federações esportivas”.
Nos Salesianos de Niterói, os even-

tos esportivos internos terão caracte-
rísticas diferentes em 2016, para entrar 
no clima de um evento mundial, como 
os Jogos Olímpicos. A assessoria de co-
municação dos Colégios adianta que a 
equipe pedagógica de cada unidade tra-
balhará a dimensão de mundo através 
de exemplos e ações de cidadania, refle-
tindo o trabalho salesiano realizado em 
mais de 130 países através de obras so-
ciais, escolas e paróquias, com milhões 
de jovens atendidos. 

Os times continuarão participando 
dos tradicionais eventos esportivos in-
ternos, dos Jogos das Escolas Católicas, 
ligadas à ANEC - Associação Nacional 
de Educação Católica (RJ), e dos Jogos 
das Escolas de Niterói (JEN).

Alunos do Salesiano durante o Intercolegial 
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ALERtA CONtRA A DENGuE
SAÚ DE

RIO DE JANEIRO REGISTRA CRESCIMENTO DE 751%
DE CASOS EM RELAçãO A 2014

O governo do estado inicia uma 
nova estratégia de combate à prolife-
ração dos mosquitos transmissores 
da dengue, chikungunya e zikavírus, 
numa parceria entre as Secretarias de 
Estado de Saúde e de Educação. Em 
2015, no período de janeiro a novembro, 
o Estado do Rio de Janeiro teve 58.762 
casos de dengue, enquanto em 2014, o 
total de casos registrados foi de 7.819, 
resultando em um aumento de 751%. 
As notificações foram compiladas pela 
Secretaria de Estado de Saúde a partir de 
dados inseridos no sistema pelos muni-
cípios de todo o estado.

Entre as ações, estão o lançamento 
da revista em quadrinhos da “Luluzi-
nha Teen e sua Turma”, com conteúdo 
temático para a prevenção, e a criação 
do Time Jovem Dengue, que vem capa-
citando alunos junto à Rede Estadual de 
Saúde para se tornarem multiplicado-
res na luta contra os focos do mosquito 
Aedes aegypti, que é o transmissor das 
três doenças.

A capacitação pretende disseminar 
a importância da prevenção às doenças, 
buscando promover mudanças de há-
bitos e culturas a médio e longo prazo. 
Para o subsecretário de Vigilância em 
Saúde da Secretaria de Estado de Saú-
de, Alexandre Chieppe, o projeto abre 
a possibilidade de promover o compor-
tamento preventivo na comunidade 
escolar – entre gestores, professores, 
estudantes e familiares.

“Medidas educativas e de conscien-
tização são importantes ferramentas de 
prevenção em saúde, por isso a parceria 
com a Secretaria de Educação. Como os 
jovens e adolescentes são ótimos multi-
plicadores, pretendemos que eles orien-
tem seus familiares e colegas na escola 
para eliminar os possíveis focos dos 
mosquitos em suas casas. O vírus é um 
problema de todos, e a sociedade pre-
cisa se sensibilizar que só com a ajuda 
de todos podemos fazer uma vigilância 
eficaz”, comentou o subsecretário.

“Como os jovens 
e adolescentes são 
ótimos multiplica-
dores, pretendemos 
que eles orientem 
seus familiares e 
colegas na escola 
para eliminar os 
possíveis focos dos 
mosquitos em suas 
casas."

Alexandre Chieppe
Subsecretário de Saúde do Estado 
do Rio de Janeiro
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Já o Laboratório de Biologia Mole-
cular de Flavivírus do Instituto Oswal-
do Cruz (IOC/Fiocruz) desenvolveu 
um conjunto de vídeo-aulas intitulado 
‘Aedes aegypti – Introdução aos Aspec-
tos Científicos do Vetor’. O objetivo é 
ajudar na rotina de diversos públicos: 
estudantes, professores, profissionais 
de comunicação e interessados em co-
nhecer mais um pouco sobre a dengue 
e seus impactos. 

A iniciativa, em forma de vídeo-au-
las, traz, de forma simples e objetiva, co-
nhecimentos científicos que podem de 
fato ajudar na abordagem do tema e na 
qualidade das informações que chegam 
ao público. Os assuntos são variados, 
incluindo orientações sobre combate 

aos focos do mosquito, diferenças entre 
Aedes aegypti e pernilongo doméstico, 
informações sobre o vírus, a história 
do Aedes e como ele se espalhou pelo 
mundo, além de dados sobre o compor-
tamento do mosquito, conhecido por 
sua característica oportunista.

A pesquisadora do IOC  Denise Val-
le alerta para o fato de que as armadi-
lhas caseiras podem virar verdadeiros 
focos do mosquito, caso a pessoa esque-
ça de ter os cuidados necessários:  “E aí 
o feitiço vira contra o feiticeiro. O que 
você pensava que podia te livrar dos 
mosquitos, ou te ajudar a controlá -los, 
pode virar mais um foco de prolifera-
ção de Aedes aegypti”. 

A pesquisadora Denise Valle re-

Conscientização dentro da escola
A escola Aldeia Curumim, com sede em Pendotiba, em Niterói, trabalhou a prevenção da transmissão do mosquito Aedes 

aegypti dentro de sala de aula. Alunos do 7º ano do Ensino Fundamental desenvolveram um trabalho dentro da disciplina de 
História, associando a atual situação à epidemia da peste negra que assolou a Europa no século XIV. A professora Nina Paraquett 
explica que o resultado rendeu uma pesquisa interdisciplinar para todos os alunos envolvidos. 

“Após estudarem e pesquisarem, nas aulas de Ciências, os meios de contágio, sintomas, tratamento e propagação da doença, 
[tal estudo] facilitou que, nas aulas de História, fosse produzida uma campanha publicitária, destinada, inicialmente, aos alunos 
do 4°, 5° e 6° ano do Ensino Fundamental, com a intenção de alertar sobre os perigos e prevenção da doença”, relata a professora. 

Imagens do vídeo produzido pelos alunos da Aldeia para prevenção da Dengue.

afirma a importância de eliminar os 
criadouros e ratifica a importância da 
prevenção. 

A melhor forma de prevenção da 
dengue é evitar o acúmulo de água 
parada em recipientes que podem se 
transformar em criadouros do mosqui-
to. Como o mosquito leva de 7 a 10 dias 
para passar de ovo à fase adulta, basta 
que a população elimine os criadouros 
de sua casa uma vez por semana. As-
sim, o Aedes não consegue completar 
seu ciclo de desenvolvimento até a fase 
adulta, momento em que é capaz de 
transmitir o vírus da dengue. O IOC ofe-
rece dicas e informações relacionadas à 
dengue e seu vetor através do site www.
ioc.fiocruz.br/auladengue.
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ACO NTE CE  NO SINEPE RJ

pRÁtICAS pEDAGÓGICAS DIFERENCIADAS pREMIADAS 
PROFESSORES SELECIONADOS RECEBERAM PRÊMIOS NO AUDITÓRIO DA UNILASSALE  

Na terceira edição do Prêmio que 
prestigia as Práticas Pedagógicas Dife-
renciadas realizadas pelos professores, 
o SINEPE RJ selecionou oito projetos 
do Ensino Fundamental I, nas seguintes 
categorias: Códigos e Linguagens, Ciên-
cias e Tecnologias e Sociedade e Cultu-
ra. A cerimônia de entrega dos prêmios 
aconteceu no auditório da Unilasalle e 
reuniu alunos, professores, coordena-
dores e diretores.

O educador prof. Alexandre Ventu-
ra, convidado pelo SINEPE RJ, proferiu 
a palestra “A importância das Práticas 
Pedagógicas Diferenciadas na escola de 
hoje” e arrancou aplausos da plateia. 
     Doutor em Ciências da Educação, 
prof. Alexandre exerceu os cargos públi-
cos em Portugal de Subinspetor-Geral 
da Educação, Presidente do Conselho 
Científico para a Avaliação de Profes-
sores e Vice-Ministro da Educação. Du-
rante a palestra, o educador falou sobre 
as mudanças estruturais que as escolas 
sofreram nas últimas décadas devido ao 
progresso social e mercadológico e dis-

correu sobre formas de adequação para 
que as instituições de ensino avancem 
em seus desafios.

“Os modelos escolares de todos os 
países são sempre excludentes. A dife-
rença está no nível de exclusão, pois os 
modelos são sempre formas castradoras 
da diversidade. Fruto de escolhas dos 
grupos dominantes num determinado 
momento histórico, pretendem simpli-
ficar realidades complexas e perpetuar 
domínio de uns grupos sobre outros. 
Para isso, atropelam a diversidade, pois 
esta é muito mais difícil de gerir. Quan-
to mais heterogêneas são as sociedades, 
como é o caso da brasileira, mais se sen-
te a força de homogeneização do siste-
ma educativo”, analisou o ex-ministro.

A presidente do SINEPE RJ, profa. 
Anna Lydia Collares, fez um discurso de 
agradecimento a todos os profissionais 
envolvidos na realização do Prêmio e 
destacou o quanto é importante promo-
ver ações que privilegiem e estimulem 
a capacitação dos educadores: “Não pos-
so deixar de falar sobre o papel do pro-

fessor diante do cenário que vivemos 
nos dias de hoje, onde os valores estão 
distorcidos e o caráter do indivíduo pa-
rece não ter tanto peso. Temos uma pro-
fissão privilegiada, trabalhamos com 
pessoas, seres em construção, e somos 
premiados a cada dia, seja por um abra-
ço espontâneo, um olhar pedindo ajuda, 
pela oportunidade de externar nosso 
conhecimento acreditando num futuro 
melhor, e mais ainda, de nos reinventar 
em prol da excelência em sala de aula”.

O Prêmio é também uma oportu-
nidade de unir coordenador, professor 
e aluno em um único projeto, além de 
motivar o professor a desenvolver uma 
linha de pesquisa que possa capacitá-lo, 
dentro do meio acadêmico, em cursos 
de especialização.

O 1º lugar foi contemplado com um 
Notebook, o 2º lugar, com um Tablet e 
o 3º lugar com a assinatura da Revista 
Profissão Mestre e um ano de gratuida-
de nas atividades do SINEPE RJ. 

“Temos uma pro-
fissão privilegiada, 
trabalhamos com 
pessoas, seres em 
construção, e somos 
premiados a cada 
dia (...)"

Profa. Anna Lydia Collares
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CÓDIGOS E LINGuAGENS:
1º lugar: 
Profa. Rosane de Quadros Araújo  
Escola: Centro Educacional 
Missão de São Pedro

2º lugar: 
Profa. Kate Ingrid Nascimento 
Gouveia da Silva  
Escola: Maple Bear 

3º lugar: 
Profa. Sandra Rocha de Abreu 
Escola: Colégio La Salle Abel 

CIÊNCIAS E TECNOLOGIAS
1º lugar: 
Profa. Lidiane Maria Lovatel da 
Silva 
Escola: Catavento Espaço de 
Educação

2º lugar : 
Profa. Nathália Barcellos Veiga 
Escola: Catavento Espaço de 
Educação 

 

SOCIEDADE E CuLtuRA
1º lugar:
Profa. Vanessa da Silva Lopes 
Escola: Centro Educacional Esta-
ção do Aprender

2º lugar: 
Profa. Tânia Rebello Gomes 
Escola:Colégio Plínio Leite

3º lugar: 
Profa. Sandra Nazaré Salgado Leal
Escola: Catavento Espaço de 
Educação 

"Foi uma grata surpresa ter 
o projeto selecionado pelo 
SINEPE RJ. Faço meu tra-
balho sempre pensando no 
melhor para meus alunos, 
mas claro que ganhar um 
prêmio por isso é muito 
bom.” 

Lidiane Maria Lovatel da Siva 

"Leciono há 18 anos, e rece-
ber um prêmio na educa-
ção é algo magnífico, algo 
que nos estimula e nos faz 
crer que nosso trabalho é 
valorizado ainda nos dias 
de hoje."

Rosane de Quadros Araújo  

“Desde que fiquei sabendo 
do Prêmio Professor Fun-
damental I, me veio em 
mente “O Mundo Maravi-
lhoso de Alfayaguaiara”. 
Foi muito gratificante ver 
o resultado de algo feito 
com tanta dedicação ser 
premiado pelo SINEPE RJ."

Vanessa da Silva Lopes
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